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Bacia Hidrográfica do Rio Doce

A bacia hidrográfica do rio Doce, suas sedes municipais e cursos d’água.
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O monitoramento dos reservatórios, como instrumento de gestão dos recursos hídricos, tem a função

de realizar o acompanhamento dos seus níveis de água e das vazões afluentes e defluentes aos

mesmos, servindo de suporte para a tomada de decisões sobre a sua operação, de forma a permitir o

uso múltiplo dos recursos hídricos.

A ANA tem a atribuição de definir e fiscalizar as condições de operação de reservatórios por agentes

públicos e privados, visando a garantir o uso múltiplo dos recursos hídricos, conforme estabelecido

nos planos de recursos hídricos das respectivas bacias hidrográficas e, no caso de reservatórios de

aproveitamentos hidrelétricos, tais definições serão efetuadas em articulação com o Operador

Nacional do Sistema Elétrico – ONS (Lei nº 9.984/2000, art. 4º, inciso XII e § 3º).

Abaixo é mostrado esquema com os principais reservatórios da bacia do rio Doce.
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Todos os aproveitamentos listados, à exceção de Porto Estrela, são a fio d’água, não tendo, por

definição, volume útil. Por atenderem demandas de pico estes aproveitamentos são submetidos a

deplecionamentos diários, o que pode ser notado nas curvas mensais de vazões afluente e

defluentes, apesar da boa aderência entre as duas. No anexo I estão listadas as características

hidráulicas e operacionais dos reservatórios.

PRINCIPAIS DADOS DOS RESERVATÓRIOS:

SITUAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS:

8

Reservatório

Mínimo Operacional Máximo Operacional
Volume 

Útil (hm³)

Restrições *

Cota (m) Vol (hm³) Cota (m) Vol (hm³) Qmín (m³/s)
Qmáx 

(m³/s)

GUILMAN AMORIM 495,0 12 495,0 12 0 20 550

SÁ CARVALHO 369,5 1,0 369,5 1,0 0 20 300

SALTO GRANDE 356,0 78,0 356,0 78,0 0 18 500

PORTO ESTRELA 246,0 55,9 255,0 89,0 33,1 10 2.000

CANDONGA 327,5 50,5 327,5 50,5 0 58 -

AIMORÉS 90,0 185,0 90,0 185,0 0 16 7.000

MASCARENHAS 60,8 42,0 60,8 42,0 0 210 -

BAGUARI 184,5 31,4 184,5 31,4 0 - -

(*) - ONS. Inventário das Restrições Operativas Hidráulicas dos Aproveitamentos Hidrelétricos. 

Revisão 1 de 2009

Reservatório
Situação em 31/05/2014 Situação em 30/06/2014

Cota (m) % Vol. Útil Cota (m) % Vol. Útil

G.AMORIM 494,70 494,07

SÁ CARVALHO 372,53 372,57

S.GRANDE 353,76 354,04

P.ESTRELA 256,86 90,7 252,37 40,8

CANDONGA 327,41 327,26

AIMORÉS 89,89 89,95

MASCARENHAS 59,51 59,67

BAGUARI 184,88 184,90

Fonte: ONS
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UHE - GUILMAN AMORIM - VAZÕES - JUNHO 2014
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Monitoramento dos Reservatórios
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Vazão Afluente

Vazão Defluente

Restrição: Defluência Mínima

Vazão Vertida
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Vazão Natural Média Verificada

MLT

 (m³/s)  (m³/s) (%MLT)

G.AMORIM 49 27 55

SÁ CARVALHO 54 30 56

S.GRANDE 96 44 46

P.ESTRELA 100 46 46

CANDONGA 109 51 47

AIMORÉS 521 271 52

MASCARENHAS 606 315 52

BAGUARI 381 183 48

Fonte: ONS

Reservatório
Verificado - junho/2014

Observações adicionais referentes à operação no mês de junho/2014:

• Conforme se observa na tabela abaixo, todas as vazões naturais médias mensais dos

reservatórios na bacia do rio Doce ficaram abaixo da média histórica para o período e

os desvios negativos variaram de 44% a 54%.

• Nesse mês foram observadas vazões médias diárias inferiores à restrição de defluência

mínima no aproveitamento hidrelétrico de Candonga. Como Candonga opera a fio

d’água, o atendimento à restrição de defluência mínima está condicionado à situação

hidrometeorológica da bacia.
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ANEXO I
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UHE Aimorés 
Nível mínimo operativo.......................... 89,6 m 

Volume mínimo operativo...................... 173,0807 Hm³ 

Nível máximo operativo......................... 90 m 

Volume máximo operativo..................... 185,22 Hm³ 

Área máximo operativa......................... 30,47 Km² 

Volume morto...................................... 173,0807 Hm³ 

Volume total........................................ 185,22 Hm³ 

Data início do volume morto.................. 21/4/2005  

Capacidade de vertimento max............. 17490 m³/s 

Vazão defluente máxima...................... 18915 m³/s 

Cota da crista do vertedouro................. 76 m 

Área de drenagem............................... 62167 Km² 

Cota de coroamento............................ 93 m 

Cota soleira da comporta..................... 75,2 m 

Nível max_maximorum......................... 92 m 

Volume max_maximorum..................... 249,23 Hm³ 

Área max_maximorum......................... 32,9 Km² 

Volume útil.......................................... 12,14 Hm³ 

Vazão restrição................................... 3600 m³/s 

Código de reservatório da ANEEL......... 56990780 
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UHE Baguari
Nível mínimo operativo ........................... 184,5 m

Volume mínimo operativo ....................... 31,42 Hm³

Área mínima operativa ............................ 12,46 Km²

Nível máximo operativo .......................... 185 m

Volume máximo operativo ...................... 38,07 Hm³

Área máximo operativa ........................... 14,16 Km²

Volume morto .......................................... 31,42 Hm³

Volume total ............................................ 38,07 Hm³

Data início do volume morto ................... 09/09/2009

Capacidade de vertimento máximo ........ m³/s

Vazão defluente máxima ........................ m³/s

Cota da crista do vertedouro .................. 166,4 m

Área de drenagem .................................. 38.350 Km²

Cota de coroamento ............................... m

Cota soleira da comporta ....................... m

Nível max_maximorum ........................... 185 m

Volume max_maximorum ....................... 38,07 Hm³

Volume útil .............................................. 6,50 Hm³

Vazão restrição ....................................... m³/s

Código de reservatório da ANEEL ......... 62495000


